
O senador José Fragelli, presi-
i dente do Senado, admitiu ontem 

que a permanente falta de "quo-
rum", nas sessões para votação 

.; de projetos, continua 
preocupando -o muito, pois o fato 
esvazia e compromete o prestígio 

. . do Poder Legislativo. 
Fragelli acentuou que o episó-

dio dos "plenários vazios" não 
ocorre apenas no Senado, mas 
também na Câmara e nas sessões 
conjuntas do Congresso. 

Lembrou que, ainda na última 
quarta-feira, a Câmara aprovou, 
pelo voto simbólico das lideran-
ças, o projeto que antecipa o pa-
gamento do Imposto de Renda 

es)  das empresas. "Ora, tratando-se 
de matéria tributária -- acres-
centou Fragelli —, penso que só 
devia ser votada com a presença 

• , maciça dos legisladores". 

ESFORÇO CONCENTRADO 

Entende o senador José Fragel-
li que o problema de "quorum" é 
tipicamente da alçada das lide-
ranças partidárias, e não dos pre-
sidentes das duas casas do Con-
gresso. Ele já tem abordado o as-
sunto com vários senadores. Pen-
sa que um modo de solucioná-lo 
seria, como já ocorreu no passa-
do, fixarem-se determinados dias 
da semana — de terça a quinta-
feira, por exemplo — para um 
"esforço concentrado", em cujo 
período senadores e deputados 
se comprometeriam a estar pre- 
sentes em Brasília e nos plena- são aprovadas, contudo, mesmo 

rios. 	
sem "quorum". Basta que não se 

Nesses periodos seriam organi- peça verificação de votos para se 
zadas pautas com as proposições "fazer de conta" que o plenário 
mais importantes, e naturalmen -  está cheio de senadores que vota-
te também se concentrariam nes- ram pelo seu silêncio. 
ses dias os pronunciamentos 	Dentre os habituais ausentes do 

mais importantes. 	
plenário do Senado, os mais notá- 

Fragelli admite que, paralela- veis são os senadores Humberto 
mente a essas providências, se Lucena, Carlos Chiarelli e Murilo 
poderiam efetivar as mudanças Badaró, respectivamente os lide-
que, de longo tempo, se relvindi- res das bancadas do PMDB. PFL 
cam nos regimentos internos do e PDS. 

Senado e da Câmara. "Todas es-
sas medidas, porém — concluiu o 
presidente do Senado —, perten-
cem à competência das lideran-
ças partidárias, e eu tenho gran-
des escrúpulos em invadir seara 
alheia. Contudo, reconheço, corno 
simples senador, que algo deve 
ser feito, e, como presidente do 
Senado, estou pronto a ajudar na-
quilo que for preciso para corri-
gir as eventuais falhas do proces-
so legislativo". 
LIDERES DA AUSENCIA 

A falta do "quorum" mínimo 
de 35 senadores, que se repete há 
mais de dois meses ( com raras 
exceções), já vem irritando mui-
tos parlamentares. No Senado, já 
se decidiu que não mais se apro-
vará nenhum nome para aqueles 
cargos que dependem da autori-
zação prévia da casa — embaixa-
dores e ministros dos tribunais 
superiores, por exemplo — sem a 
presença de 35 senadores em ple-
nário. 

Mais recentemente, a lideran-
ça do PDS resolveu que também 
os projetos de alguma relevân-
cia, ou tidos como importantes, 
não serão igualmente votados 
sem o "quorum" mínimo. 

As proposições consideradas 
não-polêmicas ou de "pequeno 
porte" -- como a que criou nova 
Região da ,Justiça do Trabalho na 
Paraíba e Rio Grande do Norte, 
ou a que criou cargos no novo Mi-
nistério da Reforma Agrária — 
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